INAUGURAÇÃO DA AMPLIAÇÃO DO LAR DE IDOSOS DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO ESPÍRITO SANTO DA MAIA

Maia, 20 de Julho de 2002

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Com a ampliação do Lar para Idosos da Santa Casa da Misericórdia da Maia, "Casa Padre Dr. Laudalino Moniz", que agora inauguramos - permitindo aumentar a lotação de 12 para 21 utentes - damos continuidade ao ambicioso programa de investimentos do governo, no que se refere à construção, remodelação e ampliação de equipamentos sociais, destinados às pessoas idosas. Com a execução deste programa, visamos dotar as ilhas de respostas destinadas a essa área etária  com necessidades muito específicas e que não possam ser satisfeitas através da assistência domiciliária.

Penso que os idosos e as famílias açorianas têm consciência do enorme esforço financeiro que o Governo Regional dos Açores tem vindo a efectuar no sentido de dotar as nossas ilhas de mais e melhores respostas sociais destinadas ao apoio e ao acolhimento desses nossos concidadãos mais velhos. Apesar das carências que ainda existem, os resultados do trabalho que temos vindo a fazer nas diversas vertentes é já muito revelador. Por exemplo: nos centros de convívio para idosos, cujo número de utentes duplicou nos últimos quatro anos e, no alargamento dos Serviços de Ajuda Domiciliária - resposta que consideramos fundamental no sentido da criação de condições que permitam a permanência dos idosos no seu meio – fazendo-os agir em todas as comunidades açorianas, de Santa Maria ao Corvo. 

Paralelamente ao alargamento das respostas que procuram a não institucionalização dos mais velhos, o VII e VIII Governos Regionais, em parceria com as IPSS e Misericórdias dos Açores, tem vindo a desenvolver um vasto programa no sentido de aumentar a quantidade e melhorar a qualidade dos lares para idosos, quer através da construção de novas infraestruturas, quer através da remodelação ou ampliação dos existentes:  

. Na ilha de Santa Maria já foi concluída a remodelação profunda do Recolhimento de Santa Maria Madalena e já se encontra concluído o projecto de remodelação do Lar para Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto, cuja obra contamos iniciar no corrente ano;

. Na ilha de S. Miguel, durante o mandato do VII Governo Regional concluímos a construção do lar Ferreira Cabido, na Ribeira Grande e o novo lar da Santa Casa da Misericórdia do Nordeste;

. Na ilha Terceira, iniciámos e concluímos o Centro de Cuidados Geriátricos da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo e a residência de idosos do Raminho;

. Na ilha do Faial, foi totalmente remodelado e reconstruído o lar para idosos da Santa Casa da Misericórdia da Horta, gravemente afectado pelo sismo de 1998; 

. No concelho da Lagoa, foi, também, já adquirido um terreno destinado à construção de um pequeno lar, permitindo assim que todos os concelhos desta ilha disponham de um equipamento desta natureza;

. Encontram-se em fase de conclusão as novas instalações destinadas a substituir as actuais precárias condições da enfermaria de retaguarda da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, e, em estudo, outras alternativas que contamos anunciar em breve.

Apesar das perspectivas nacionais de restrições financeiras, também no âmbito da Segurança Social, vamos procurar manter o nosso programa de intervenção neste sector, tendo em atenção o prosseguimento de obras, em curso, como a construção do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia da Praia da Graciosa, do Lar da Santa Casa da Misericórdia de São Roque do Pico e do Centro de Cuidados da Santa da Misericórdia da Horta. Contamos, também, nos próximos dois anos iniciar a construção do novo Lar da Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo.

Não se pode deixar de referir que a intervenção social que temos vindo a desenvolver surge em simultâneo com um contexto de grande crescimento do número de Acordos de Cooperação-funcionamento, que unem em parceria a Segurança Social e as Instituições Particulares de Solidariedade Social e Misericórdias dos Açores. O número de Acordos de Cooperação-funcionamento passou de 226 para 425, entre Dezembro de 1996 e Janeiro de 2002, o que representa um aumento na ordem dos 88%, tendo as respectivas transferências financeiras, processadas pela Segurança Social, destinadas a suportar todas as despesas fixas desses equipamentos e instituições, aumentado 82%, passando de 2,2 milhões de contos em 1996 para 4,1 milhões de contos em 2001. 

Estes valores dão bem conta daquilo que tem sido o nosso esforço em matéria de intervenção no apoio social, esforço este que sempre que possível tem de ser partilhado entre o Estado e as Instituições. O exemplo da parceria efectuada entre a Santa Casa da Misericórdia da Maia e o Governo Regional permitiu uma distribuição de custos na execução da ampliação deste Lar, tendo a Direcção Regional da Solidariedade e Segurança Social comparticipado com 150 000 euros, cabendo à Santa Casa o contributo de 50 000. Desta forma é mais fácil fazer e trabalhar e cada um cumpre a sua missão de acordo com as suas capacidades.

Por isso – e a terminar – só posso e devo manifestar o grande apreço do Governo pela disponibilidade desta instituição, homenagem que dirijo aos seus irmãos, aos seus corpos dirigentes e aos seus funcionários e colaboradores, os quais, através da sua dedicação e atitude empreendedora, contribuem, de forma activa, para aumentar as respostas dos serviços e da solidariedade social, e fazem-no com uma qualidade reconhecida pelos seus utentes e pelos familiares destes.

Estamos todos, assim, de parabéns.

Muito obrigado e continuação de bom trabalho.
